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ENTRE SORGO GRANÍFERO E TIRIRICA. I. CRESCIMENTO INICIAL1
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RESUMO

Com o objetivo de estudar os efeitos da
apli cação de doses crescentes de fósforo sobre
alguns parâmetros de crescimen to in ic ia l de
plantas de Sorghum bicolor (L.) Moench (sorgo) e
Cyperus rotundus L. (t ir ir ica) des envol vidas
isoladas ou em convivência, foi conduzido um
experimento em vasos, sob condições de casa de
vegetação. O delineamento experimental utilizado
fo i o in te ir am en te ca sua li za do co m ci nc o
r e p e t i ç õ e s , s e n d o q u e o s t r a t a m e n t o s
ex pe ri menta is fo ra m di sp os to s em es quema
fatorial 3 x 6, onde constituíram variáveis: três
condições de vegetação nos vasos (3 plantas de
sorgo por vaso; população proveniente do plantio
de quatro tubérculos de C. rotundus por vaso; três
plantas de sorgo em convivência com a população
proveniente do plantio de quatro tubérculos de C.
rotundus por vaso) e seis doses de de fósforo (0,
25, 50, 100, 150 e 200 mg/kg de P). Para efeito da
anál ise est at ís ti ca dos dad os foi consi der ado
dent ro de cada espécie um fatoria l de 2 x 6, ou
seja duas condições (isolado e convivência) e seis
doses de fósforo. A fase experimental teve uma
dur ação de 50 dia s. Com base nos res ult ado s
ob ti do s fo i ve ri fi ca do qu e am ba s es pé ci es
responderam de forma crescente à elevação da

do se de ad ub aç ão fo sfat ad a, oc o rren do um
incremento em todas as características avaliadas,
sempre em menor grau quando crescidas juntas.
Este aumento só foi significativo até a dose de 100
mg/kg de P para a tir irica e 150 mg/kg de P na
cultura do sorgo, quando ambas se desenvolveram
isoladamente . Já em convivênc ia, a cul tura do
sorgo respondeu signif ica tivamente somente a
partir da dose de 50 mg/kg, sendo precisamente
nestas primeiras doses onde a tiririca exerceu seu
ma ior poder de in terf e rênc ia , redu zi ndo
signi ficat ivame nte a área fol iar e acúmu lo de
matéria seca em folhas e colmos de sorgo. Por sua
vez, a cultura de sorgo foi mais competitiva nas
maiores doses de fósforo (150 e 200 mg/kg), o que
pode estar provavelmente relacionado ao maior
poder de sombr eamen to imp osto pelo culti vo
sobre a planta daninha. A presença do sorgo
diminuiu a área foliar e o número e acúmulo de
ma té ri a se ca em br ot aç õe s e tu bé rc ul os de
Cyperus rotundus. Com a elevação da dose de
aplicação de fósforo, a tir irica apresentou uma
maior alocação de matéria seca para parte aérea,
do que para tubérculos.
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Cyperus rotundus, Sorghum bicolor.
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ABSTRACT

Effects of the application of fertilizer with phosphorus in the relationship between Sorghum and

purpple nutsedge. I. Initial growing'.

Aiming to study the effect of the application
of increasing levels of phosphorus on some
parameters of growing of plants of Sorghum bicolor
(L.) Moench (sorghum) and Cyperus rotundus L.,
grow isolated or in community, an experiment was
conducted in pots. A soil colleted at the arable layer
of dark red latossol median texture was used for
filling the pots. The experimental desing was a of
completely randomized with 5 replication. The
treatments were arranged at a 3 x 6 factorial plot
where the variables were: three conditions of
vegetation at the pots (3 sorghum plants per pot;
population originally from the insertion of four
tubers of Cyperus rotundus per pot; and three plants
of sorghum in community with plants originally
from four tubers of C. rotundus per pots) and six
levels of phosphorus aplications (0, 25, 50, 100,
150 and 200 mg/kg of P/pot). The experiment

lasted for fifty days. For the data statistical
analysis it was considered within each specie a

factorial of 2 x 6 that is two conditions (isolated or
in community) and six levels of P applications. It
was observed that both species showed an
increasing response in relation to the rates of P
application. It was also noticed that there was an

INTRODUÇÃO

A cultura do sorgo assim como a de outras
espécies agr ícolas , est á sujeita a uma sér ie de
fatores ambientais que direta ou indiretamente
influenciam seu crescimento, desenvolvimento e
produtividade. Nesta série destacam-se as formas
de in te r fe rênc ia imp os t a s pe l as p lant as
esp ont âne as que ocorrem no agr oec oss ist ema
comum, ditas plantas daninhas. Entre as principais
espécies daninhas, destaca-se a tiririca (Cyperus

improvement of all studied characteristics, but this
improvement occurred in lower levels when both
kinds of plants were grown together. In this case,
this increase only was significant until the rate of
100 mg/kg of P for Cyperus rotundus plants and 150
mg/kg of P for sorghum plants when both were
grown separated. When they were grown together,
sorghum plants had a significant response only from
the rate of 50 mg/kg. It was in lower doses that
purple nutsedge showed their competitive action,
reducing significantly the leaf area and the
accumulation of dry matter in leaves and stems of
sorghum. Sorghum plants was more competitive
when the higher doses of P were applied (150 and
200 mg/kg). This fact may be related to the capacity
of shading of sorghum over the Cyperus rotundus.
The presence of sorghum reduced the leaf area ,
number and accumulation of dry matter in sprouts
and tubers of Cyperus rotundus. With the increase
in the rate of application of fertilizer with
phosphorus, Cyperus rotundus showed a greater
allocation of dry matter in the aerial part than in the
tubers.

Key words: competition, phosphorus,
Cyperus rotundus, Sorghum bicolor.

rotundus L.) que, segundo Holm et al. (1977), é
uma das plantas daninhas mais agressivas, com
distribuição generalizada em mais de 92 países no
globo terrest re. Considerando que é uma espécie
de ba ix o po r te ep íg eo , ac re di ta - se qu e su a
interferência seja predominantemente ao nível
edi fic o, quando a pla nta dan inh a ain da rec ebe
grande quantidade de luz e pode desenvolver todo
seu potencial de crescimento e de recrutamento de
recursos do meio. Diversos autores (Piedrahita et
al., 1975; Betria & Montaldi, 1976; Shamsi & Al-
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Ali, 1983) têm realizado estudos tentando ampliar
os conhecimentos sobre a biologia desta planta
daninha, principalmente modificando os fatores
ambi en ta is no meio de de senvol vimento, de
maneira a se procurar uma alteração na alocação
de recursos para a parte aérea em detrimento dos
órgãos subterrâneos, uma vez serem estes de
importância definitiva na perpetuação da espécie.

Dentre as linhas de pesqui sa de controle
de plantas dan inhas, tem merecido destaque o
es tu do dos fa to re s que af et am o ba la nç o de
interferência planta cultivada - espécie infestante,
não só pelos conhecimentos dos mecanismos de
interferência em si, mas pela possibilidade de
manejá-los buscando minimização dos efeitos das
plantas daninhas sobre as culturas e maximização
dos efeitos dessas sobre aquelas.

Ne st a or de m, o ob je ti vo do pr es en te
t raba lho foi es tud ar os ef ei tos das do se s
crescentes de fósforo sobre o crescimento inicial
de plantas de sorgo e ti ri ri ca , desenvolvidas
isoladas ou em convivência, em condições de casa
de vegetação.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente experimento foi instalado e
conduzido sob condições de casa de vegetação, na
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da
Universidade Estadual Paulista (FCAVJ/UNESP),
Câmpus de Jaboticabal (SP), Brasi l. O subst rato
de cres ci me nt o ut i l i za do foi co let ad o na
cama da ar áve l de um Lat oss ol Verme lho
Escuro, textura média, A moderado, dist rófico,
série Santa Tereza (Aloisi & Demattê, 1974), seco
a sombra e peneirado em tamis de 2 mm, sendo
apr esent ada s sua s carac ter ís tic as quí micas na
Tabela 1. Foram utilizados como recipientes de
plantio, vasos de cerâmica com capacidade de 5,0
litros, os quais foram pintados internamente com
neut rol para evitar a interfer ência da argi la dos
vas os na din âmi ca da águ a e de nut rient es no
substrato. No fundo dos vasos foram colocados
coletores plásti cos de água, de modo que todo
excesso fornecido na irrigação fosse coletado em
um frasco e depois reposto no próprio vaso,
evitando a perda de nutrientes por lixiviação.

TABELA 1. Principais características químicas da terra utilizada como substrato.

O delineamento experimental adotado foi
o inteiramente casualizado com 5 repetições. Os
tratamentos experimentais foram dispostos em
es qu em a fa to ri al 3 X 6 on de co ns ti tu ír am
variáveis: três condições de vegetação nos vasos
(t rê s pl an ta s de so rg o po r va so ; po pu la çã o
proveniente do plantio de quatro tubérculos de C.
ro tu nd us po r va so ; tr ês pl an ta s de so rg o em
con vivência com a pop ula ção pro ven iente do
plantio de quat ro tubérculos de C. rotundus por
vaso) e seis doses de aplicação de fósforo: 0, 25,
50, 100 , 150 e 200 mg/ kg de P, ut ili zando -se
como fonte o superfosfato triplo. Para efeito da

análise estatística, dentro de cada espécie foi
considerado um fatorial 2 x 6 (duas condições:
isolado ou em convi vên cia e as se is doses de
aplicação de fósforo). Foi realizada uma adubação
e correção comum para todos os vasos, de modo a
atender as neces sidades da cul tura e eleva r a
saturação por bases a 70%.

A semeadura do sorgo foi realizada no dia
15/09/1987, depositando-se 10 sementes por vaso
do cultivar "Rubi" a uma profundidade de 3 cm.
Logo depois de definido o estande de emergência,
procedeu-se ao desbaste, deixando três plantas por
vaso eqüidistante uma das outras. Nos vasos
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correspondentes aos tratamentos que envolviam
tiririca, o plantio foi feito 2 dias após a semeadura
do sorgo, depositando quatro tubérculos pré-
germinados, de tamanho padrão (2,5cm de
co mp ri me nt o e 1, 6c m de di âme tr o) , a um a
profund idade de 3cm, man tendo uma mes ma
distância entre um tubérculo e outro. A fase
ex pe ri me nt al fo i en ce rr ad a 50 di as ap ós a
semeadura do sorgo.

No final do exper ime nto, fo i med ida a
al tura das plantas de sorgo , logo a seguir as
plan ta s fo ram co rt ad as e dest acadas as suas
lâminas foliares. Nestas últimas , foram medidos
o co mpri ment o (C ) e a la rgur a máxi ma (L ),
at ra vés do qual fo i poss ível a es ti mati va da
área fol iar (A.F.) , por meio da fórmula A.F. =
0,68 x C x L (dm 2) (Gomes et al. , 1974). Logo
após, juntaram-se as lâminas foliares ao resto da
parte aérea, as quai s foram lavadas e secas em
es tu fa de ci rc ul aç ão de ar fo rç ad o, po r um
período de 72 hs, sendo posteriormente pesadas.
Nas plantas de tiririca foram separadas 30 lâminas
foliares, as quais tiveram suas áreas determinadas
por aparelho "Area-Meter", modelo LI-3000. Pelo
pes o sec o e a área das 30 lâmina s fol iar es foi
possível estimar a área foliar total da população de
C. rotundus em cada vaso. Após esta medida, as
lâminas foliares foram adic ionadas ao resto da
pa rte aé re a da pl an ta e re al iz ad o o me sm o
procedimento descrito para a cultura do sorgo.
Através de jatos intermitentes de água foi possível
a separação dos tubérculos do solo, os quais foram
contados e logo após lavados, secos em estufa de
circulação de ar forçado por um período de 72 hs,
sendo posteriormente pesados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Ta be la 2 es tã o re pr es en ta do s os
valo res médios obtidos para o peso da maté ria
se ca da pa rt e aé re a (man if es ta çã o ep ígea) e
tubérculos de tiririca, além da relação parte aérea
e tubérculos (PA/Tub). Quanto ao acú mulo de
matéria seca nas manifestações epígeas de tiririca,
ho uv e um inc rem en to co m a el ev aç ão da
adu ba çã o fos fat ad a, por ém si gn if icat ivo
esta tist icamente até as dose de 100 e 50 mg/kg
para as condições de crescimento isolado e de
convivência com a cultura, respectivamente. A

de fi ci ên ci a de fó sf or o li mi to u de ma ne ir a
expressiva o crescimento da tiririca, constatando-
se aumentos de 18 vezes no peso seco das plantas,
na s pa rc el as ad ub ad as co m 20 0m g/ kg de P
comparadas ao tratamento sem adubação (0 mg/kg
de P). A interf erê ncia impost a pel a cul tura do
so rg o cr es ce u co m o ní ve l de P fo rn ec id o,
p o d e n d o s e r c o n s i d e r a d o s i gn i f i c a t i vo
pr at ic am en te a pa rt ir da do se de 10 0m g/ kg
reduzindo os valores observados em 14,6% nesta
do sa ge m, 22 ,3 % em 15 0m g/ kg e 29 ,5 % em
200mg/kg de P.

O peso da matéria seca de tubérculos
aumentou em resposta à aplicação de fósforo de
forma significat iva até a dosagem de 100 mg/kg
de P, em ambas condições de crescimento. Apesar
dos menores valores no peso seco dos tubérculos
para a tiririca, convivendo com a cultura do sorgo,
estes não diferiram estatisticamente daqueles
obser v ados para condição de iso l ado . O
in cr emen to no ac úmul o de maté ri a se ca nos
tu bé rc ul os fo i da or de m de 80%, em médi a,
quando se comparam os valores das três maiores
do se s co m aq ue la on de a ad ub aç ão fo i de 0
mg/kg.

Ob se rva-se , pe la an ál is e da re la çã o
PA/Tub, valores maiores do que 1, evidenciando a
maior partição de recursos para a parte aérea, em
resposta à elevação do fornecimento do nutriente
em estudo. Neste sentido, Will (1972) cita que, o
fósforo nas plantas de tiri rica é mais abundante
nas áreas de crescimento ativo, acumulando-se
principalmente em manifestações epígeas jovens e
rizomas indiferenciados. A maior concentração da
ma tér ia seca na pa r t e aérea é de el eva da
importância, uma vez que resulta numa maior área
vegetativa em detrimento do volume subterrâneo,
favorecendo, a ss im, um maior conta to e
translocação de produtos herbicidas aplicados em
pós-emergência.

O nú me ro de ma ni fe st aç õe s ep íg ea s
apresentou um aumen to signi fica tivo até 150
mg/kg de fósforo, quando a planta daninha
desenvolveu -se isolada, enquanto na companhia
da cultura esta resposta foi evidente somente até a
dose de 50 mg/kg (Tabela 3). O sorgo exerceu um
efeito negativo somente nas duas maiores doses,
re duzindo o nú mero de br ot aç õe s em 14 ,1 e
27,4%, respectivamente.
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TABELA 2. Valores médios veri ficados para o peso da matéria seca da parte aérea, de tubérculos e
relação parte aérea e tuberculos (PA/TUB) de plantas de Cyperus rotundus, desenvolvidas
isoladas e em con vivênc ia com a cul tur a do sorgo , sob dif erent es dos es de fósforo
adicionadas ao substrato, com os respectivos resultados de análise de variância.

TABELA 3. Valores médios verificados para o número de manifestações epígeas (M.E.) e tubérculos de
Cyperus rotundus quando desenvolvidas isoladas ou em convi vência com a cultura do
sorgo, sob diferentes doses de fósforo adicionadas ao substrato e os respectivos resultados
de variância.
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Já, no número de tubérculos, observa-se
que as respostas à elevação da adubação fosfatada
foram estatisticamente similares para as duas
situações, aumentando significativamente até a
dose de 100 mg/kg de P, na qual ocorr eu um
aument o de 100% em relaç ão ao tra tament o 0
mg/kg de P. A presença da cultura não influenciou
de forma significativa este parâmetro.

Na Tabela 4 são apresentados os valores
médios obtidos para o peso da matéria seca da
parte aérea das plantas de sorgo, bem como a sua
altura.

O sorgo apresentou uma respos ta
altamente significativa em ambos parâmetros, ao
aumento da adubação fosfatada, porém sempre em
menor grau quando em convivência com a tiririca.
Esta resposta é explicada ao nível baixíssimo do
elemento no solo (1 mg/kg), fato verificado por
Machado et. al. (1978), o qual obteve respostas à
adubação fosfatada, em solos de áreas de cerrado,
de até 1200 kg/ha de P,O.

Para o parâmet ro maté ria seca da parte
aérea, o aumento não foi sign ificativo somente
nas duas mai ores dos es de fósforo , quando o
so rg o es ta va na co nd iç ão de is ol ad o. Já na
presença da tir iri ca, um aumento signif ica tivo
só foi constatado a partir da dose de 100 mg/kg
de P, sendo que precisamente nas duas primeiras
dose s ap li ca da s, a ti ri ri ca ex er ce u se u mais
alto poder de interferência , reduzindo o acúmulo
de matéri a sec a da parte aér ea em 62,37% (25
mg/kg) e 78,55% (50 mg/kg) , diminu ind o seu
efeito com a elevação da dose de P aplicada.

As plantas de sorgo apresentaram um
crescimento significativo até as doses de 50 e 100
mg/kg, nas condições isoladas e em convivência,
respectivamente, nas quais a presença da tiririca
fez-se marcante somente nas três primeiras doses
fornecidas, reduzindo a altura das plantas de sorgo
em 20 ,4% (2 5 mg/ kg); 30 ,77% (50 mg/ kg) e
12,71% (100 mg/kg).

TABELA 4. Valores médios verificados para o peso da matéria seca da parte aérea e altura de plantas de
sorgo, desenvolvidas isoladas ou em convivência com Cyperus rotundus, sob diferentes
doses de fós for o adi cionadas ao substr ato e os respec tivos res ult ados de aná lis e de
variância.

O co mp ortam en to da ár ea fo li ar , em
resposta ao aumento do fornecimento de fósforo e

à competição entre as duas espécies em estudo,
encontra-se na Tabela 5.
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TABELA 5. Valores médios veri ficados para área fol iar (A.F .) de plantas de Cyperus rotundus e
da cul tura do sorgo, desenvo lvidos isolados ou em convivência, sob diferentes dose s
de fósforo adicionadas ao substrato e os respectivos resultados de análise de variância.

As plant as de ti ri rica e sorgo , quando
cr es ci da s is ol ad as , ap re se nt ar am au me nt os
significativos nas suas áreas foliares de 25 e 70
vezes, respectivamente, quando se comparam os
tratamentos 0 e 200 mg/kg de P. Quando estas

cresceram em convivência, os incrementos foram
da ordem de 27 e 39 vezes, evidenciando o maior
efeito da tiririca sobre a cultura, reduzindo a sua
área foliar em 75% na dosagem de 50 mg/kg de P.

A p e s a r d a á r e a f o l i a r d a t i r i r i c a
apresentar-se maior do que da cultura, ressalta-se
que essa superioridade está mais relacionada ao
au me nt o em nú me ro de fo lh as po r pl an ta s,
en qu an to qu e no so rg o é um a ex pr es s ão da
exposição da lâmin a fol ia r que , ass oci ada ao
ma io r por te , l he a t r ibu i ma io r poder de
sombreamento.

É interessante observar que nas menores
doses, de 25 e 50 mg/ kg de P onde a ti ri ri ca
evidenciou as maiores respostas, corresponderam
igua lmen te àq ue la s on de a cu lt ura sofreu as
maiores reduções como efeito da interferência
imposta pela planta daninha. Tal comportamento
pode gerar dois tipos de observações: a) que a
tiririca possui uma maior capacidade de extração e

tra nsporte de fós for o do que o sor go em sol os
pobres nes te e leme nto , conseguindo um
crescimento predominante e maior poder de
in te r fe rênc ia , es tando de acordo com as
observações de Shamsi & AI-Ali (1983), os quais
veri ficaram que quando a tiri rica desenvolve-se
em condições de baixa fe rtilidade esta apresenta
um aumen to na pro por ção rai z/man ifest ações
ep íg ea s, o qu e lh e pr op or ci on a um a ma io r
exploração do solo com maior probabilidade de
absorção de nutrientes; b) a maior intensidade de
interferência do sorgo sobre a tiririca ocorreu nas
maior es doses de fósforo fornecidas, o que gera
uma nova hipótese de que na ausência de resposta
da tiririca em doses elevadas de fósforo possa ter
ocorrido rompimento do balanço de interferência
a fav or do so rgo , ev ide nc ian do um ma ior
crescimento da cultura, o que proporcionou um
maior sombreamento sobre as plantas de Cyperus
rotun dus, reduzindo seu potencial compet itivo.
Em solos de alta fertilidade, a luz torna-se o fator
mais impo rtante na compet ição entre plantas
daninhas e plantas cultivadas (Alkamper, 1976).

Des tac a -se, ai nd a , que os ma ior es
incrementos observados nas várias características
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mo rf ol óg ic as an al is ad as na pl an ta da ni nh a,
oc or rer am at é a do se de 10 0 mg /kg de P,
indicando que nesta as necessidades deste recurso
para as plantas praticamente estavam satisfeitas.
Anul a-se a po ss ib il id ade de es ta bi li da de de
res pos ta dev ido à compet içã o int raespe cíf ica ,
apoiado em resultados constatados por William et
al., 1977 e Pitelli et al., 1983, ao estudarem o
crescimento da tiririca em diversas densidades.
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